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A guerra nos colocou diante de um estado de 
cousas que não poudemos adiar por mais tempo a 
atitude dicisiva e inabalavel que tomamos. As di
retrizes do Brasil foram delineadas pelo sr. presi
dente da Republica e dentro delas devemos seguir 
o caminho da nossa conduta.

Nesta hora em que o Brasil atravessa, cada 
brasileiro deve ter plena consciência das responsabi
lidades sociais, politicas e individuais assumidas 
ante o altar da patria, com a obrigação de decicar- 
Ihe profundo despreendimento moral e fisico, coo
perando na manutenção da ordem, confiança e rit
mo da vida nacional.

Cada brasileiro deve representar uma sentinela, 
escolher um posto avançado no território do país, 
para que nada se desvirtue, nada sofra empedimen- 
to tentado pelos pretensos destruidores das nossas 
fronteiras.

E’ preciso que nos coloquemos bem alto, num 
ponto bem proeminente da patria onde a reunião 
dos fatos não escape á nossa observação, porque 
todas as vias são caminhos abertos para infiltrações 
venenosas, ora introduzidas por elementos dos pai- 
zes com os quais estamos de relações cortadas, o- 
ra por oportunistas disfarçados em patriotas, que,

entretanto, implantam verdadeiramente o confusio- 
nismo, dando assim expansão á sua idealogia exó
tica e sem fronteiras.

Para que, então, os inveterados protagonistas 
de ambas as correntes sejam distintamente visados 
descobertos e, de pronto, punidos nos seus malsi- 
nados gestos de desagregação nacional, é mais do 
que mistèr que extrangeiros e brasileiros, mas ver- 
dadeirameute brasileiros, acatem com presteza e so
licitude as determinações governamentais.

Assim, os primeiros terão correspondido, um 
tanto, á franca e honesta hospitalidade franquea
da-lhes sempre nesta grandiosa terra hospitaleira. 
E os segundos haverão levado o justo tributo à pa 
tria precisamente na hora em que ela mais neces
sita e mais exige dos seus filhos.

íiepAeéentarUe £aca£

Antiga Compania, com matriz em S. Paulo, 
tem urgência em nomear um representante pa
ra esta praça e podendo ter raio de ação nas 
praça visinhas. Negocio facil, de alta finalidade 
patriótica e para ótima remuneração. Trata-se de 
ramo interessante e facil difusão, dado a sua mo- 
dicidade, permitindo a entrada em todos os la
res. Exigimos do candidato, apenas: atividade, i- 
doneidade moral e vontade de enriquecer. Car
tas de proprio punho, pedindo mais informes á 
CAIXA N.̂  1.69) ~  SÃO PAULO.
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AArquimides, a quem a 

civilização tanto deve, 
procurando demonstrar 
quão grande era o poder 
da alavanca, proferiu as 
palavras seguintes: «Dê- 
em-me um ponto de apô- 
io e, com uma alavanca, 
eu levantarei a Terra». 
Notamos, portanto, que 
somente a alavanca na
da poderia representar de 
prático. 0  grande sabio 
clamava por alguma coi
sa que viesse preencher 
aquela insuficiência, re
querendo um complemen
to indipensavel, uma ba
se fixa ou, em outras pa
lavras, um ponto de apoio.

De fato, tudo o que nos 
è possível realizar com 
0 concurso de uma ala 
vanca e de um ponto de 
apôio simultaneamente, 
deixaremos de fazê-lo 
com a falta de um des
ses elementos. E’-nos im
possível tocar num deles 
sem atingirmos o outro. 
Permitir entre os mesmos, 
uma separação, a resul
tante será dois pontos 
mortos, sem qualquer re

sultado apreciável.
—0—

Orientados pela signi
ficativa expressão do i- 
lustre siracusano e pas
sando para o campo das 
realizações humanas, des
cobre-se, sem grande es- 
fôrço, que as suas pala
vras se adaptam fielmen
te, ás minimas atividades 
oriundas das relações so
ciais.

Não escapa á observa 
ção superficial que o ho
mem, mais do que todos 
os sêres da natureza, a- 
presenta certa pendência 
para o aperfeiçoamento. 
A sua mentalidade sem
pre evolue, buscando por 
todos os processos o seu 
conforto, a satisfação de 
suas necessidades, er
guendo-se, cada vez mais, 
na escala do progresso. 
Mas, essa ascendência re
quer a relação tão im
portante que acima apre
sentamos.

No dominio da ativida
de humana, a conquista 
do progresso nada mais 
è do que o motivo, o ob

jeto, por ultimo, a alavan
ca O ponto de apôio des
se progresso são os me
ios de que dispomos pa
ra atingí-lo.

Quando o homem bus
ca imediatamente o inte 
resse proprio para sua 
subsistência e de sua fa
mília, quando todos os 
esforços devem ser dis- 
pendídos por ele e não 
pela coletividade, é nele 
que se consubstancia o 
objetivo e o apôio para 
a sua realização. Aqui, 
0 homem conta somente 
consigo.

Em se tratando porém, 
de construir algo de bom 
que será proveitoso para 
todos, como o embeleza
mento da cidade, o seu 
progresso, a sua cultura, 
0 mecanismo é diferente.

E’ o que acontece com 
todas as belas iniciativas 
e, neste caso, com a Bi
blioteca.

Os componentes da co
missão organizadora, por 
si sós, nada poderão re
alizar. E’-lhes impossível 
dar suprimento a todas

as necessidades e proce
der á feitura de todos os 
trabalhos. Eles represen
tam a iniciativa, a dedi
cação, o esfôrço... eles 
são a alavanca. Mas, se
gundo concluímos esta, 
de-per-si não tem nenhum 
significado. E’ necessa 
rio o apôio.

E onde se poderá en- 
contra-ío senão no espi
rito progressista de cada 
um dos lençoenses, ou 
no desejo de incremen
tar a cultura de nossa 
gente?

Ofereçamos porisso, a 
tão bela e encomiastica 
iniciativa o nosso voto 
de solidariedade e a nos
sa contribuição material. 
Porque a comissão orga 
nizadora, à semelhança 
de Arquimedes, igualmen
te brada para todas as 
conciências: “Dêem-nos 
0 apôio necessário e nós 
levantaremos a Terra... 
isto é, nós construiremos 
a Biblioteca’’.

ítalo
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Noticias de Borel]i'
Do Nosso Oorrespondonte

Aniversários
Fazem anos — No dia 

23—0 jovem Antenor, fi
lho do sr. Marcos Altafim;

No dia 25—0 sr. Biág- 
gio Vèquio, comerciante 
local;

No dia 28 — A jovem 
Maria Antonia, filha do 
sr. Agripino de Oliveira 
Lima, Sub-Prefeito Muni
cipal désta vila.

Grupo Escolar
Visitou esse estabele

cimento de ensino, no dia 
13 do corrente, o sr. Prof. 
Mario de Barros Aranha, 
D.D. Inspetor Escolar do 
Distrito.
TRABALHOS REALIZA- 
DOS PELO SUB-PRÈFEÍ- 
TO MUNICIPAL LOCAL

Ultimamente vem o sr. 
Sub-Prefeito Municipal lo 
cal se destacando sobre
modo em seus àtos ad
ministrativos. Assim, entre 
outras CO usas, conseguiu 
em poucos dias uma lim
peza geral na canaliza
ção da agua para o nos
so Distrito. Graças a exe
cução desse serviço a nos
sa população tem tido a 
gua abundante dia e noi
te.

0  Matadouro local, após 
muitos anos de espéra, 
estã com suas òbras ter
minadas. Já funciona re
gularmente, com todos os 
requisitos de higiene.

A Caixa-Escolar do nos
so Grupo Escolar viu au
mentada para 20$000 men 
sàis a subvenção da Sub- 
Prefeitura. As instalações 
sanitárias do Grupo Es 
colar vão passar também 
por uma pequena refor
ma beneficiando assiai a 
lunos e professores.

Continúe o sr. Sub-Pre
feito a trabalhar em pi õl 
do nosso Distrito e mere
cerá de toda a população 
sincéra admiração e re
conhecimento.

Ao sr. Dr. Antonio Leão 
Tocei, D.D. Prefeito Muni
cipal de Lençóis, que vem 
dando integral apoio às 
iniciativas do sr. Sub-Pre 
feito local, dirigimos os 
nossos sincéros agrade
cimentos.

Borebí, 17-3-1942

Animcíeni neste jornal

SEUS SONHOS

9 i n d i s c u t í v e l  que nestes tempos in- 
^  certos que o mundo atravessa, todo chefe 
de familia acalenta um grande sonho: a com 
própria! Agora, pode despertar e realizar esse 
sonho de felicidade, dando à sua familia una 
lar de fáto seu. A Emprésa Construtora 
Universal tem diversos planos magnificos e 
racionais que permitem, com apenas 5$000, 
10$000 ou 20$000 mensais, construir a $ua 
casa, Procure conhecer esses planos, devol
vendo-nos, ainda hoje, o coupon ao lado, 
para lhe remetertnos, sem compromisso, um 
folheto explicativo. E, lembre-se: 460.000 bra
sileiros já  são prestamistas da Emprésa Cons
trutora Universal. Eis a sua garantia I

ENVIE-NOS o COUPON ASAIXO, 
OUE TEIEMOS SATISFAÇAO EM 

ATENDE-LO PRONTAMENTE

I •
Q a M r u t  M T Íar-B ta  m  Mída folkst* Mbr« • abalM ,

“ P U a *  H ”

JTo m

JEMa..

Cidmé» ■ 
Mêtado.

EMPRESA CONSTRUTORA UNIVERSAL
RUA LIBERO BADARÔ, 103 e 107 - SÃO PAULO 

Agencias e fíliais em todas as cidades do Brasil fMM 0.1

IM
A  T e s o u r f à  M o d  i r n g à

BRIN8 E CASEMlàAS A PREÇOS UNHCOS, SÓ NA

A lfa ia ta r ia  “C I C C O N E ”
ii

^  RECilO iá somítf
No tempo de Mona Lisa as pes- 

sAas receiavam sorrir por
que poucas cinham bons dentes. 
Mas quem usa Kolynos tem or- 
jpiiho de sorrir porque pode 
apresenur demes claros e bri
lhantes, que são a mais preciosa 
dadiva da natureza.

Kolynos limpa os demes me
lhor e sem causar damno— 
restaurando rapidamente o 
brilho e brancura naturaes 
dos dentes.

Use Ko lynos  e tenha  
o b e l lo  sorriso da  epocaí

Semana Santa

As cerimônias da Se
mana Santa, este ano tam
bém, serão comemoradas 
com grandes solenidades.

Com programa que o 
revmo. Vigário vem ela
borando, é de se esperar 
que as cerimônias de Sex
ta Feira Maior e de Do

mingo de Paschoa, se não 
sobrepujar ao menos ri
valizem ás dos anos an
teriores.

Aviso da Prefeitura
Por nosso intermédio, 

a Prefeiura Municipal a- 
visa qne, alem dos cães 
v:-di não serão tolera

dos animais de outras es- 
pecies soltos pelas ruas.

Per isso. mais uma vez. 
os seus proprietários, são 
convidados a cooperarem 
neste sentido, detendo-o.s. 
porque de contrario o 
n̂ esmoh-; serão recolhidos 
sem mais aviso.

PERDEO-SE
Um certificado n“. . . . 

Síj s92, proprio do carai 
nhão marca Chevroíet, 
motor n®. 4 702.757, de 
propriedade de José Zillo 
& Irmão. Pede-se a quem 
encontra-lo entregar no 
Escritório da firma supra, 
à Rua 1.5 de Novembro. 
777, Lençóis.

Lençóis, 12 de Março 
de 1942.

Jr.sr Zil/o (f- Inilâo
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E d ita l
o  Doutor José Teixeira 

Pombo, Juiz de Direito des
ta cidade e comarca de A- 
giidos, Estado de São Pau
lo, etc.
FAZ saber a todos 

quantos o presente edital 
virem, ou dele conheci
mento tiverem, que, por 
parte do Sr. Paulo da 
Silva Coelho, foi dirigida 
a este Juizo, a petição 
do seguinte teôr:—«Exrao. 
Snr. Dr. Juiz de Uireito 
Diz Paulo da Silva Coe
lho, Oficial do Registro 
Civil e Anexos do muni
cípio de Fençóis, desta 
comarca, que de acordo 
com 0 artigo 17 do De
creto 5.129, de 23 de Ju  ̂
Iho de 1931 e para per
feito desempenho do ser
viço no cartorio a seu 
cargo, respeitosaraente re
quer a V. Excia. autorisar 
0 seu primeiro e imico 
escrevente habilitado, Sr. 
Alfredo Crês, reconhecer 
firmas, no aludido carto
rio. Nestes termos, E. R. 
M. (Sobre três mil reis em 
estampilhas estaduais, du- 
sentos reis de taxa de 
Educação e Saúde Publi
ca e cem reis de taxa Pe
nitenciaria, lia-se): «Len
çóis, 21 de Fevereiro de 
Í942 (a) Paulo da Silva 
Coelho - 21 de 2 de 1942». 
(Continha um carimbo do 
Cartorio de Paz de Len
çóis). «Reconheço verda
deira a firma supra, dou 
fè. Agudos, 21 de Feve
reiro de 1942 em test®. 
(sinál publico) da verda- ; 
de. O 2®. Tabeílião (a) Be- ■ 
nedicto Silveira». (Esta- | 
vam colocadas e i- 
nutilisadas com carimbo 
do 2°. Tabelião, uma es
tampilha de reconheci
mento de firma, de dois 
mil reis; uma de emolu
mentos, no valor de cem 
reis e uma de educa

ção e saúde publica)». — 
DESPACHO A. pelo Car 
torio do juri. á conclusos 
Agudos, 21/2/942 (a) Pom
bo». sentença . - «De 
firo a petição de fls. 2, 
devendo a distribuição 
do serviço a que se re
fere a referida petição ser 
publicada por edital no 
jornal de Lençóis (O E- 
CHO), e afixada perma
nente e ostensivamente 
no Cartorio interessado, 
sendo o escrevente res 
ponsavel civil e criminal
mente pelos àtos que su
bscrever, nos termos do 
art. 17 §§ 1®. e 2°., do 
Decreto n. 5129 de 1931. 
Agudos, 25 de Fevereiro 
de 1942 (a) Josè Teixei-

Espada de Dámocles
Q uem passa pela rua 

15 de novembro, forçosa- 
mente nota dois ou tres 
casarões vetustos, simu
lando espectros impassí
veis de um passado qua- 
si oculto pela poeira do 
tempo.

Só eles, legitimos es
pantalhos da nossa gra
ciosa cidade, permane
cem de pé, como senti
nelas vigilantes, prontas 
a desabar sobre o incau
to transeunte todo o pe
so de suas paredes em 
ruínas.

Debalde a imprensa 
tem protestado contra 
essa «espada de Damo- 
cles»!

Os donos dessDS exe 
crandas construções re
sistem a todos os meios 
suasorios e a todos inte- 
resse de Lençóis.

Mister se faz pois um 
apelo às autoridades mu
nicipais, para que tomem 
a peito a tarefa de lim
par Lençóis desses edifi- 
cios condenados pela es
tética e pela segurança 
publica, antes que se tor
ne realidade o projeto 
de uma turma de rapa

zes gaiatos que tencio
nam transformar os re
feridos « monumentos» 
em sédes do «Sindicato 
dos Vagabundos».

Não se diga que a mu 
nicipalidade não tem for
ças para agir. Aos que 
assim pensam, faço o 
traslado de parte do pro
jeto de decreto-iei de Pe
reira Barreto, aprovado 
pelo Departamento Ad
ministrativo do Estado 
de São Paulo, (resolução 
n. 160, de 1942, Diário 
Oficial de 6 de março de 
1942):

O Prefeito Municipal de 
Pereira Barreto, usando 
etc, etc.. Decreta:

Art. 2.0 - Qualquer cons
trução que ameace ruína, 
constituindo perigo aos 
transeuntes, serà demoli
da, no todo ou era parte 
pelo proprietário ou pela 
Prefeitura, por conta do 
mesmo.

Art. 3.0—Verificada pe
los fiscais da Prefeitura 
a ameaça de ruina da 
construção, será o pro
prietário intimado a fa
zer a demolição ou repa
ros necessários, no pra

zo de 3o (trinta) dias im
prorrogáveis, a contar da 
data da notificação para 
o inicio do serviço, salvo 
justificação da impossibi
lidade material de ser 
este suficiente.

§ 1.0 — Uma vez ini
ciando 0 serviço, não po
derá ele, sob pretexto al
gum, ser interrompido.

§ 2.0—Se findo o pra 
zo, não tiver sido cum
prida a intimação, serão 
as obras executadas pe 
la Prefeitura, por conta 
do proprietário, o qual 
incorrerá na multa de 
2Ü$000 a 50$000. As o- 
bras referidas serão exe
cutadas após as provi
dencias judiciais.

Art. 4.0 — Nas demoli
ções serão empregados 
meios adequados para e- 
vitar que a poeira inco
mode os transeuntes, com
petindo ao interessado fa
zer a limpeza da rua, em 
frente á demolição.

Não suspenda a publicidade, 
a pretexto de que os negociós 
vão m ol; continuando^a, ela 
lhe trará a prosperidade.

M e d i c o  — O p e r a d o r  — P a r í e i r o
ESPECIALISTA EÍVi M OLÉSTIAS D E  SENHORAS

Dr. Leão Tocei
Ex interno da Cirurgia do prof. Alves uma —  tx-interno da Maternidade de São Paulo 

L. Sorocabana —  L -C U Ç Ò IS  — Est. de S. Paulo

ra Pombo». E para que 
chegue ao conhecimento 
de todos e ninguém ale
gue ignorância, mandou 
0 M. Juiz expedir o pre
sente edital que será pu
blicado no jornal de Len
çóis (0 ECHO) e afixado 
permanente e ostensiva- 
mente no Cartorio de Paz 
e Anexos de Lençóis, 'm- 
do e passado nesta cida
de e comarca de Agudos, 
aos 5 de Março de 1942. 
Eu, Thomaz de Azevedo, Es
crivão do Juri, datilogra
fei e subscreví.

O JUIZ DE DIREITO, 
(a) Josè Teixeira Pombo.

Nada mais. Está con
forme 0 original do que 
dou fè.

0 Escrivão do Juri
21(0maz de Azevedo

EIEPH.ANTE

VINHO Q U I N A D O
E L E F A N T E
Estimula o apetite e

desperta as energias
* PUB<.<CIOAOK

FESTA E M  LOUVOR  
A SÃO JOSÉ

Quinta feira ultima, foi 
solenemente comemorado 
0 dia de S. José.

Com a presença de dois 
padres de Botucatú, fo
ram celebradas três mis 
sas, sendo a das dés mis
sa solene. A’ tarde, rea
lizou se a procissão de 
São Josè cora grande con 
correncia dos fieis, que, 
graças ao esforço e for
ça psicológica do nosso 
Vigário, mais uma vez, a 
velha Igreja demonstrou 
ser bastante pequena pa
ra Lençóis.

Assim, 0 sr. Vigário a- 
proveitou o ensejo de pro
clamar nova mente a ne
cessidade de terminar-mos 
a nova Matriz.



I D C Í A Í I
Hino ao Trabalho!

Oh tu trabalhador amigo, 
que vês quotidianamente o le
vantar do sol! tu que empu
nhas a charrua ou o marte
lo, com uma arrancando do 
solo opulento a riquesa bru
ta que este encerra, e com o 
outro transformando a ma
téria prima em fifios lavotes; 
tu que te agitas desde o al
vorecer em santa atividade 
produtora, imitando as tuas 
irmãs abelhas; tu que dds o 
exemplo do amor ao trabalho 
nobilitante e honesto, acode 
a este ocioso que vê sua vi
da escoar-se inutilmente, sem 
alguma obra que o engran
deça aos olhos do Altissimo!

Oh! tu trabalhador amigo, 
inicia na escola do labor es
te teu

LÈO

Aniversários
Fez anos ontera o jo

vem Augusto Rodrigues, 
socio da firma Irmãos Ro
drigues.

Fazem anos:— Hoje, a 
menina Oliveti filha do
sr. Josè Oliva, residente 
em Lins.

Dia 24—Dna. Angelina 
M. Nelli.

O jovem Olival Oliva, 
filho do sr. José Oliva.

Dia 26—a menina Ade- 
mea filha do sr. Luiz Con-
ti.

Dia 27 -  a menina Hébe, 
filha do sr. Vergilio Ca- 
poani, e o sr. Virgilio Ci- 
ccone industrial nesta ci
dade.

Dia 1.0 de Abril p. f., 
completa mais um ano de 
existência a sra. da. Amé
lia de Assis Rosa do A- 
maral, exma esposa do 
sr. Alonso Amaral.

Itinerantes
Desde alguns dias, acha- 

se nesta cidade o sr. Et- 
tore Pettenazzi e sua 
exma. esposa dna. Mada
lena Ferrari Pettenazzi, 
residentes em Avaré.
Dr. Aleixo Delmanto
Desde alguns dias, fi

xou residência nesta ci
dade 0 dr. Aleixo Del
manto, conhecidissimo cii 
nico desta zona.

Nacimento
Dia 15 do fluente, o sr. 

José Garibaldi Perantoni 
e sua exma esposa da. 
Rita Lizabete Basso Pe
rantoni viram seu lar en 
riquecido pelo nascimen 
to de um robusto meni
no que na pia batismal 
receberá o nome de José 
Silvino.

Anunciem neste jornal

Diretor: Alexandre Chitto
A N O  V L en çó is , 2 2  de M ARCO  de 1 9 4 2 NUM ERO  2 1 0

NOTAS ESPORTIVAS
Realiza-se hoje no gra

mado da A. A. T.ençoen- 
se, 0 anunciado torneio 
que será disputado entre 
os melhores quadros das 
fazendas do nosso muni
cípio.

O grande numero de 
inscrições recebidas pela 
comissão organizadora do 
torneio, e um indice do 
grande interesse reinante 
pela disputa, que virá a- 
pontar qual o melhor 
«onse» do esporte menor.

Ao vencedor será con
ferido uma rica taça. bem 
como outros prerams aos 
segundo e terceiro colo
cado.
REGULAMENTO GERAL 

DO TORNEIO
O torneio que seu ini

cio está marcado para as 
13 horas obedecerá ao 
seguinte regulamento: —

1.0 O sorteio para as 
disputas será feito minu
tos antes de cada parti
da na presença dos inte 
ressados.

2.0 Cada partida terá 
a duração de 30 minutos, 
sendo de 15 minutos ca
da fase.

3.0 Terminado o tempo 
regulamentar, em caso de 
não ter sido aberta a con
tagem, cada quadro terá 
a seu favor 3 penalida
des maximas, sendo ven 
cedor o que alcançar ma
ior numero de tentos.

OS CONCORRENTES
São os seguintes os 

disputantes do torneio: —
Boqueirão F C, Griso 

F. C, Sta’Anna F. C, São 
José F. C, Fazenda Patos 
F. C, Lontra F. C, Fartu
ra F.C, Fazenda São João 
F. C e Cachoeirinha F. C.

DESPERTE A BSLiS 
DO SEU f íg a d o

Sem Calomelanos— E Saltará da Cama 
Disposto Para Tudo

Seu fiirado deve d e rra m a r, diariamente» 
no estom ago, um litro  de bilis. Se a  bilis não 
co rre  livrem ente, os alim entos não são 
digeridos e apodrecem . Os gazes incham  o 
estom ago. Sobrevem a p risão  de ventre  
Você sente-se abatido  c como que enveuí • 
nado. Tudo é am argo  e a vida é um m arty rio .

U m a sim ples evacuação não to ra rá  a  
causa. N ada ha como as fam osas Pillulas 
C A R TE R S p a ra  o F igado, p a ra  um a acção 
certa . Fazem  co rre r livrem ente esse litro  
de bilis, e você sente-se disposto p a ra  tudo- 
N ão causam  d a m n o ; são suaves e contudo 
são m aravilnosas p a ra  fazer a hiih- correr 
livrem ente. Peça as PiUuias CA R Ti Tb 
p a ra  o Figado. Não acccite imitações, 
^ reç o  3 $ 000

F a l e c i m e n t o

Com a avançada idade 
de 94 anos, faleceu no 
Rio de Janeiro, onde re
sidia, a veneranda ma
trona Dna. Maria Carlota 
Duarte Costa, mãe do 
Exmo Rvmo. Snr. Don 
Carlos Duarte da Costa, 
ex segundo bispo de Bo- 
tucatú e atualmente bis
po titular de Maura, re
sidente no Rio.

Causou grande pesar a 
noticia do passamento da 
estimada e virtuosa se
nhora.

Na Matriz local será 
resada missa de 7.o dia, 
na terça-feira próxima, 
dia 24 do corrente, ás 7 
horas.

Ao Exmo. e Rxmo. Sr. 
Don Carlos, nossos peza- 
mes.

t  U M A  D O rN C A  S R A V fS S IM A  
M U IT O  P E R IG O S A  PA R A  A F A -
m I l i a  e  p a r a  a  r a ç a . c o m o
U M  BO M  A U X IL IA R  NO  T R A T A 
M E N T O  DÊSSE G R A N D E  FLA G E LO  

U S E  O

[ l l l ' m i
A s í f i l i b  se  a p r e s e n t a  s o b
IN Ú M E R A S  F O R M A S . T A IS  C O M O : 

R E U M A T IS M O  
ES C R Ó FU LA S  

E S P IN H A S

f I s t u l a s

Ú LC ER A S  

E C ZE M A S  

F E R ID A S  

D A R T R O S  

M A N C H A S

“ ELIXIR DE NOGUEIRA"
 ̂ C O N H E C ID O  H Á  85 AN O S ’  

V E N D E -S E  EM  TÒ O A P A R T E

TleJía 9 m fi^ e n Á a

Dia 11 do c o r r e n t e  
transcorreu IX aniversá
rio de sua fundação do 
semanario «O TÈMFO», 
apreciável orgão de im

prensa que se edita na 
vizinha e prospera cida
de S. Manuel e circula 
sob a clarividente orien
tação do snr. Luiz Sic- 
chiera.

Pela nova e grata e- 
femeride, “0 E’CO” feli
cita o velho colega são- 
manoelense.

F R A C O S  E - N l M IC O S !  
Tomem :

VINHO CRí̂ O-OT.ADO
Do Ph. Ch. João  d í  Silva Silveira 

Em presedo con  êxito n a s :

Tosses 
’ esfriados 
3ronchite$
' scrc, hulosB 

Convaltcrnças

v:n H ) CFtOSOT.Mi>0
IL-.' ■ ! d

e um çj I jfe

Ministério do Traba
lho Industria e Comer

cio
AVISO

Instituto de Aposentadoria e Pen
sões dos empregados em trans

portes e cargas
Comunico aos Srs. Con

dutores Profissionais de 
Veiculos que o I. A. P. E. 
T. C. instalou nesta cida
de um Posto Coletor In
termediário junto á firma 
FDiLIÜ CAR\NI, Rua 15 
de Novembro, 320, a qual 
está autorizada a receber 
as contribuições devidas 
ao INSTITUTO de acôr- 
do com 0 Decreto Lei n®. 
2.235 de 27 de Maio de 
1940.

José Salles
Fiscal

HOJE, no Cine Guarany, 
M  A Y i u w r v i i v o

Gailioete Elétrico Dentário
do Cirurgião Dentista

O /itáiM X f ífL ahJtiji^ d z  O m rvoA qz- \

Diatermia - Termoucaterio e Eletrocoagulação

TRATAM ENTO SEM DÔR.

Atende todas os dias das 13 ás 18 hrs.
Em frente a «Casa Zillo» — LENÇÓIS


